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DIFERENCIAÇÃO MINERALÓGICA NOS TINGUAITOS
DA PEDREIRA BORTOLAN, POÇOS DE CALDAS, MG

H .H.G .J. ULBRIC H
F INAN CIADO P ELA FAPESP

F LÁVIA G . PUCCI
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A Pedre ira Bortot an , escavada em ungu n ítos . apresenta grande va ried ade paragenética de
minerais. Observa-se no tinguai to d a á rea . de gra n u lação fin a e porfiriti co. os minerais feldspato
al calino . nefelina . uma prová vel s od a lita . ae girina . rin kolita e um minera l pa re cido com
clinozoisita . e a lte rações a zeol ítos : a rocha carac te riza -se ainda po r pequenos inte rc rescimentos de
pse ud o-Ieuci ta . Uma mineral ogia diferen ciada aparec e conc ent rad a e m peg rn a t óld es . geodos.
conce ntrações irregula res e a inda preen ch endo ju n tas . Os pegrnat. ói d es . s u borizon tai s e de
reduzidas d im ensões . apresentam fel dspato a lca lino . ne fe lin a . aeg ir ina. eud ia lita . e natrolita como
alteração . Nos geodos, - o ra asso ci ad os aos pegma tóid es . o ra isolad os - a parece natrolita . analcima.
pec to li ta . rinkolita . vill ia u m it a . Iluo r i t a . ca lc i t a . pali gorskita . p ir íta . apofi lita . estroncian ita .
aegi rina . astro lilita e fel dspa to a lca lino. Como concen t rações nos ti ng ua itos o bs e rva -se p irr ot.ít a .
e n t re ou tros . Mon tm orilln ita e feldspato a lcal in o co bre m su perfíc ies de juntas . e caolirnta ach a-se
nas Juntas e loca lizada em fa lhas . O sistema de fra tu ra s no tingu a it o desenvolve u-se em respos ta ao
resfria m ento . As p rimei ras fra turas são su bo rizo ntais e irregu la res. e fora m oc upados por líquidos
pegm a ti ticos : as últi m as s ào de m ai or exte nsão e subvert íca is , Crité rios tex turais per mitem
esta be lece r u ma se q uê nc ia de cr ist.a l ízac áo q ue va i do estágio ma gmá tico até o h id rotermal de
bai xa tem per a tu ra . Fe ldspatos a lcali nos cris ta lizam em quase tod os os estágios : o fcldspato do
ti ng ua ito é um provável o r : -t ás io , e nq uanto os observáveis em pegma t óid es e em geo d os s áo
m icroc lin ios m áx imos ()' - d ía rtos .

O NEFELINA SIENITO HÍBRIDO DO MACIÇ O
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Aflora na parte norte do di strito alcalino de Poç os de Cald as uma fác ies sie n it ica que
freqüentemente a p resen ta inc lus óes de tingu ai tos e microsierutos . A roc ha pred omin an te é
inequ igra nu la r e de ca rac te ris uco aspec to manchado . pelo contraste en tre os feldspa tos m ai ores de
co r c inza e os menores esbranquiçados . As inclusões. de gra n ulação lin a . às vezes média . são
ge ra lmente a rred ondad as ; ex istem aq ue las zonadas por variac óes na granu lação do ce n t ro para as
bordas e també m as outras com limi tes grad aciona ís . qu e em algu ns aflo ra men tos co nve rtem -se em
"g hos ts " de gra n u laç ão lin a no s ie nito circunda n te . Mapeamentos de detalhe rev e lam tratar-se de
um "s tock" pou co e rod id o, enca ixado em unguaitos : com efeito. restos d o te to ti ngu a iti co a inda são
c la ra me n te vis ivc ts na pa rte ce n tra l d o cor po . Os con ta tos co m o t inguai to encaixan te
d istinguem-se pela grande den sidade de inclusões e a aparição frequente de áreas s ie ni t icas
irregula res d e gra nulação m ais fina : veios e diques de sieni tos pen etram em partes p rofu samente no
tingua íto . As inclus óes devem se r cons iderad as co mo verdadeiros xen óli tos . em panes d igeridos e
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quase sempre re c ris t a lizadas pela influéncia de in t rusão sienitica. A observação microscópica do
nefelina sienito revel a ser zonado o p ír ox ênío. com núc leos de augita aegirínica e bordas ge ra lme nte
finas d e aegirina . T it anit a é um acessório comum. Esta fãcies sientt íca . aqui chamada de " ne felina
sienito níbrtdo" , é uma rocha de tend ência m iask itica e provavelmente antecessor intrusivo de
outros tip os agpaíttcos aflorantes nas vizinhanças.

o MACIÇO SIENÍTICO DE CALDAS, MG

ANDREAS A.M. WINTERS
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INSTITUTO D E G EOCI E NCI A S E CIENCIAS EXATAS - U NESP - CAM PUS DE RIO C LA RO

HEINZ EBERT

Os mapas e levantamentos geológicos a té hoje realizad os e publicados . ind icam na borda
E-8E do Maciço Alcalino de P oços de Caldas .uma ocorr ênc ía de rochas fen iticas resul tan te s de uma
forte dessilicific ação e metassoma tismo alc a lino. qu ando da in trusão do Maciço .

Trabalhos de campo e es tudos petrográficos . estruturais e geoc rono lóg icos revela m qu e na
realidade. trata-se de uma in t rusão de roch as s ien íti cas . referivel ao pré-Cambria no S uper ior . em
rochas graniticas e migmatíti cas do Grupo Pi nhal.

As carac te rísti cas que lev am a tais afirmativas são as seguin tes :
1 - Estrutura fluid a l no Maci ço sienítico , principa lmen te na bord a ex te rn a. o q ue pode

indicar uma penetração for çada. Diaclasamento perpendicular à estru tu ra . evidenci ado as escalas
macroscópica e mi croscópica.

2 - Zoncamento minera lógico: a borda externa do Maciço oste nta composição sa tu ra da .
caracterizada pelo s minerais essenciais (or tocl ásío, egirina-augita . hornbleri d a e b iotit a i até
insaturada com presença d e nefelina .Na parte interna.junto ao Ma ciç o Alcalino de Poços de Ca ldas
a composição é supersaturada (or tocl ásío, d íopsíd lo, hornblenda . b iotita e a té 6 Ch de qu art zo).

3 - Idades radiométricas: determinações radiomét ricas pelo métod o K-Ar . atrav és de
minerais isol ados no sienito. comprovam idades refer iveis ao Ciclo Bras iliano. Outras me di das
efetuadas em rochas graniticas tardi e postect ónícas do Grupo P inha l. a trav és do método Rb -Sr
(rocha total>. indicam também que as mesmas per te nçam ao mesmo ciclo.

PETROLOGIA DO COMPLEXO DE ROCHAS
ULTRAMÁFICAS E ALCALINAS DE SANTA FÉ, GOIÁS

ANA MARIA SOARES DE SOUSA
CARLOS A.R. DE ALBUQUERQUE
NÚCLEO DE CIENClAS OEOFisICAS E GEOLóGICAS DA UNIVE RSIDADE FEDERAL DO PARA

VICENTE ANTONIO VITORIO GIRARDI
Dt:PARTAMENTO DE MINERALOGIA E PETROLOGIA . U NIVERSIDA D E DE sAo PAULO . sAo PAULO

O complexo de Santa Fé é cons ti tu ido po r um núcleo de dunito envolvido por per idotito e
p íroxeníto. a que se associam rochas alcalinas como leucit a perid ot ito . mi ssourito. essexuo e
maligníto. algumas das quais ocorrem em intrusões individualizadas. Este conjunto é cor ta do por
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